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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 19/2011

Senhor Presidente,

Considerando que o maior problema das vias públicas está na falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez construídas, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo. E, infelizmente, não existe, por parte dos governos, preocupação quanto a isso, apenas reparos corretivos e superficiais ou tecnicamente inadequados; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a mobilidade de pessoas, veículos e cargas, mas também do desenvolvimento econômico. Embora na pavimentação os serviços se resumam em, basicamente, duas etapas - terraplenagem e o capeamento asfáltico - cada uma delas compreende uma gama considerável de serviços. O tratamento adotado para a superfície do solo depende de sua localização e do volume de tráfego que o trecho comporta. Assim, novas tecnologias devem ser freqüentemente observadas com o objetivo não só de uma pavimentação correta e duradoura, mas também o de minimizar os danos ambientais;

Considerando que a manutenção do sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços como: limpeza da via, das bocas de lobo existentes e dos poços de visita; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios (grelhas e lajes para bocas-de-lobo e tampa para poços de visita); e reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao logo do tempo;

Considerando que, embora acredite tratar de problema comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais apresentadas pelas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por conseqüência, boa parte das proposituras elaboradas pelos vereadores desta Casa. Um problema crônico e antigo neste município que, com bons olhos, pensamos constar entre as prioridades dessa Administração. Entretanto, temos dúvidas quanto aos critérios utilizados para se determinar as vias que receberão melhorias, pois o serviço não chega às vias mais desgastadas em vários bairros, como, por exemplo, as vias do Jardim Júlia, um dos bairros que constam entre os que lideram o ranking das proposituras desta Casa, pois a se ver as fotos anexadas as iniciativas muito bem se justificam;

Considerando que cheguei a acreditar que as vias públicas do Jardim Júlia seriam, enfim, recuperadas, quando do contrato celebrado entre a Prefeitura e a Caixa Econômica Federal, cujo Ofício nº 2757/2010/RSGOV/SR São José do Rio Preto, de 29 de outubro de 2010, chegou a esta Casa informando o repasse de recursos de R$ 1976.699,00 do Orçamento Geral da União nº 0331828-99, com contrapartida do município na ordem de R$ R$ 257.800,00 e tendo por finalidade as galerias de águas pluviais e recapeamento asfáltico no município. Contudo, desde então, piora o problema da pavimentação das vias públicas em quase todo município, inclusive no referido bairro;

Considerando que vias públicas nestas condições, além da evidente insegurança no deslocamento de veículos e de pedestres, tornam-se mais vulneráveis ao desgaste, complicam a futura recuperação e, ainda, expõem infraestruturas existentes e a saúde dos cidadãos, pois favorecem a formação de poças d’água, em dias de chuva, condicionando circunstâncias instáveis e inoportunas, inclusive para a procriação de insetos e outros vetores. Portanto, a prioridade aplicada neste tipo de procedimento (asfaltamento ou recuperação/recapeamento da pavimentação) nos bairro é muito importante; 

Considerando, enfim, que o assunto é antigo, de interesse público e, como vereadora e cidadã preocupada com o município, devo manter-me informada, buscando respostas para as minhas dúvidas e as dos cidadãos.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, o Diretor do Departamento Municipal de Engenharia e Obras e o Diretor do Departamento Municipal de Finanças, para que nos inteirem sobre o repasse de recursos de R$ 1.976.699,00 do Orçamento Geral da União nº 0331828-99, com contrapartida do município na ordem de R$ R$ 257.800,00, com o fim de viabilizar galerias de águas pluviais e recapeamento asfáltico neste município, quanto à sua disponibilização a partir do contrato celebrado entre o município e a CEF em outubro do ano passado e a sua efetiva utilização! E, quanto às vias públicas do Jardim Júlia particularmente, cujas fotos anexadas bem apresentam o lastimável estado atual, o recapeamento está previsto no referido contrato com a CEF? Se sim, quando? Se não, como pretende viabilizar recursos e qual a previsão para tanto e para o início das obras? 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de fevereiro de 2011.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo

                       VEREADORA – DEM 
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